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,A Jerra ��. prinJffitó factor ,económic,o dium pavo

ENTRE os

.. ,

maiores economist.as da aC,tualid�de, figura,
.

em n..úwero .um, ..á velha reinh à Gudhermllla da Ho-
landa. '

,.

, Pois disse esta senhora, que o segredo de ser rico
--

não está lia que se ganha, mas no .que se poupa.
'

. Parece que esta asserção foi, um dos p:dncípios, o pi}-­
meí ro princípio estabelecido por Salazar quando, há decé­

, Mos, tomou posse 'da Pastá das Finanças.,

Súbstituir o sistema de vi'Vú de empréstimos, ássim
,

corno q.qem vive de expeclientes, para viver' de ,economias,'
hi:Q.guém pOderá afirmar que não seja. sensato e base de sa-

, ':J' • ) < ,

neamento. para pequenas, e
,

grandes fortunas.
.

Os empréstimos são para se n sr. Ministro das Obras Públicas
pagar e pagar tom ónus. Dão

,,' .. ,. _, '.

a falsa à idéia da posse Ei dHi- foi convidado o visitar o (idàde de Logos
cultam por isso as restrições.
Quem pede, em geral, num

momento de. euforia, conta
com estes e aqueles «devires»,
estas e' aquelas empresas em
que se aventurarâ.. Os «devi­
res» não chegam a vir, as ern-.
presas falham e, depois, cómo c'

pagar Q empréstimo acrescido.
'de juros, sempre on'erosós?'
Às famílias, hipotecam, pér­
dem os bens\ os países, hipo­
tecam- se, perdem a liberdade,
as pro�íncia_s, as 'cidades, Se o

credor as. tem na'mira.
, Quem ,�e serve dé emprés'ti­
mo, mais que vende, vende-se.
Quem hipoteca senta um cre­

dor à me:sa para comer fêve'­
tas e' polpas' e deixar-lhe as

espinhas e 'ossos por único
alimento. .

Foi na onda dos emprésti­
inos que o país ia p'ela água
abaixo, se o rumo à adminis­
tração pública não tem virado
.em 1926. Daí a palavra chefe
conjugou-se no verbo «pou-
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Uma Comissão de Iacobr+aenaes
tendo à trente o sr. Dr. Bapttsta
Coelho, Governador Civil do Dis­
trito, dealocouse á Lísboa onde
foi cumprimentar o ar, Eng Aran­
tes 'e Oltvetra, ilustre Míntstro das
"d6ras Públtcaa, tendo-o convidado
'a v lsf ta r corn sua C¡'¡POS3 a cid'ade
de Lagos 'como 'prova de reconhe­
cimento pela grande obra .de UF.­
banização' aIt realtzad'a hã pouco
"e que transfÇlrn10u por fom�leto a

,fci,�ão dil ,parte baixa da cidade.
O convite foi aceite, devendy o

Jlustre titular da palita das Ubras
Públicas villitar S. Bràs. Tavil;'a,
Silves e Lagos, no próximo mês
'de Junho.

'HF'.

Â Câmara' de
-

Tavira

inf!Jrma:
,

, �ORjrwtivo dút¿;baiho8 i�adlà�
,

"11 veis na rede da Aliallça Etéc-
trica .do Sul, D fornecimento

de enerqia eléctrica li cidade de
Tavira ¡t;ei-á lnter'rompielD nD pro­
ximo dia 13 (Dominqo), das 8 tí,s
15 horae.

,.

""-¡'IQ dia ¡j -de {unho pl'oX'imo
� proceder-ee-áperasue a (ta-

N.a,c'a Munioipcü aD concur-

8'0 pübl1Co par-a a arrematação da
empr�lláda da Obt'tl de �C(m8lrn­
cão da Casa dD8 M61gi8trado8 -de
Tœmra», CCDm base de licitação de
4'87.0'62$00.

i

�,/IO paseado dio 11, tn!11ou pDS­
"� se a. 'Comissão Municipal

de Turismo, ae Taolra,.

constituida 'PêIDS ser)'uiIités'srs :

Prol. JDsé foaquin: GDnçaZ'ves,
oereador da Câmara; Comandan­
te JDãó Correia,. 'Capital! âo PDrtD
de Tàoira-; Dr. Gonçalo Pessanha,
-Subdeleqado de Saúde-de Puvira:;
representante do Seeretariado Na­
cional de.Lnformação, DF. Miguel

- da SilvaMorais .Simão.: represel,l­
'tante da CD'fnis'�ãD Murüctpdl de'
'Arte e H.rql;leDlogià�JManuel �Virgi­
niD Pires; representante da Indús­
tc'id Hoteleira, DéciD.Bqptista 'Ba­
garrã_o; CDmD !,�p"esen anie dDS
prDpriétiirios, . Tenente Celestino
'SeziliandD 'Baptista; 'representante
dos, cDmerciantes, '�1v[anuel, J. DD­
mingDs Balqueira.

E"STAS pobr�s lirÍhas :apenas es'peram abrir o' caminho
;

pina fu turos e�,:ritos � fazer ,.�or �. pes�oas, co� -pná dea
na matéIÍa. A nossa Inex:t>erlenCI,a nao n-os Ila,de :que

-- a �ida económica -'de Tavira-tem "u-nia £eição':'intégral---

mente agrícola.
'

.

As esfátíst�cas p)pulaciona,is nO's· conf,irmam ,que' 90%
da Pf)Pull?lção de Tavira é gente dos'calD1l'os.

,t, pois, a sua situação econ6'mica-social que ,nos"propo-
nl'O� e&tudar no passado t e ';de
revê-lo 'DO presente" tendor ,em
vista'Jq·ue 'os.en1endidos¡a ,hão­
-de melhorar, no' fu<ttlro. Pa­
ra isso ,&u!lcultámo� as conver­

-sas maie¡ int,itnas Idos ,hemens
da terra, cheias,: de pureza'mas'
deprimidas pelol receie da' fal­
ta de' arlímento.� para o. Ma se­

guinte.
P 'ldemos -r:eproduzir, 'Um',�lC)s

m uitós diá 1 Og\'>,8' a· ,que, aoSsi;stt­
mo,s,"uns no centxo social'ida
aldeia" a, :tâberna, I ou.tr0s na

oHdna rural.
- Cha viva Mest're ÀntónioJ
- Oh sôr J(i),�qdim�. o Que o

t,rãs em boar saóde?
_' À ISâúde� é boa; Srs'ças' a

D�us, mas, o' d,l n h€'ÍTo é, esc.as_
Canti.n-ua' ¿�i·2 .•.�àgi:na f

{) Algarve e os suds maravilhosas'praias

l
:'1

-, linda. proviq.da Algarvia, é dota�'i d.as melhores' praids
11 existentes no nosso Pats. DepoIs de ter visto todàs as

praias de gre nde fama
I, , ,

��;S�iZ���: S�noS�b�:�i��' 111111111111 por José João, �aDtos Dores
em Espãnha. Biarrirz, Cau-

'

-nes, Nice, Deauville na França, 'Mónre CarIo em Mônáco,

Um aspe'cto da Pràia da Rócha

Shevening na H'olanda, Ostende na Bélgica, e as 'p'rafas d.a
tamosa Riviera Italiana como sejam San Remo; Rapallo e

Portofino, para só falarnas p,rincipais. 'N ós em Portugal e nes­
se lindo -recanto do nosso país
que é O Algarve. temos praias
como em nenhuma outra pro- 'T R O V '-A,.vincia. Ja p'ela temperatu ra
inegualáve1 das suas águas. já
pelas SU<H areias co�o em ne­

nhuma das praias do estran­

geiro que ci tei se encontram.
F4lar das praias do Algarve

Continua na 3.a página

Roubei-te um beijo,' Mario,
E acredito, foi sem qu'rer.
Pois o partir desse dia
Começou o meu sofrer,

D. C.

)l

.A. '&omlsdoLMuJlicipal de ,Turismo
e G'on1i'sSão.íM'lin,icipal'de A'rte

I é A)'4'uec}p��a d� Tavira:
.

I
I

SUGERF, aos Srs. ,<Proprietários
"O<ll! portas'de rej,x'as:atnda-e.x:'¡�­
tenteK a:llua·manutenção.e con­

servação pois é um elem'eo'to de
atraeção turística caractêristlco
'dii' !Íus'lia cidade' com eloglos3'8' re­
fe'J'êndas deinacion�li>l ¢\C8:tllfangel­

..ros. A suh�titu<ição, da'-}uel·a,," por
portas vulgares sem qualquer ,�s­
tilo, é con"denàvel, eoi face dó in­
teresse: 'cita8ino

"VEI:ÜFICA-SE éom dêllgósto a gra­
dUál é'prog\'e8siv}t substituição

.I dos telhados denominados de
t'esou'rõ q'ue 'predominam em Ta­
vira-,-GaFacler,íst!ca -tipicam en te lo­
cal, por placas de dmento e va·

randas sem, q'ualq-lter'estética(lou
gOllto regional.
Pede-se com insi8tência a08-- srs.

Prllprietários 'de t-ais telh'ados. a

'llua c(!:insl'lrvação, 'fi fim ,de ,não.de­
prciarem ó património artistico e

.

estético Ja cidade, que lhe confere
uma caracleristicá única e qué tão
'áprecia-dà 'a lorna 'dos lIeul< visi­
tantes.

Dlrector, Editor e. P�opr-\e�arjQ.
Manu�1 V1Tgínro Pires
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, O trigésimo sexto aniversário da RevQlução. Nacíonel,
, queocorrerâ. em �8 'de Maio. 'e .o tri$é,sitno quarto anrve rsa-

rio da entrada do sr. prof. '
. '.. .....

d r. AptÓnlO de Oliveira ,Sa- 1111111�'1 pc;>r�: d.f? FreitasIazarjpHa o Goyerno portu- , I� , . � ,

g�ê.B.locorrido em .�'7 d,_. Abril .. ". . , .... "-' . ,_, ",.c.; ,,' <.

prerestaramjao M1q.istÚi.Q das Obras P,úblicas a J:�ªlizaçªQ,
no curto periodo. de 27 de .AbriJ a 28 de Ma�o•.de n.umero.liJt-s

'

inaugurações de �elhora�.eI)tos públicos. S�;ts.c.en t�s t: .s�$lJ�;r.-
ta e ,c,ÍnCQ .obras ,c..o,m,eça.­
ram, há ,diª.s, .li ser jPJ;l\l..:
g\Jt;ad».s .e ,c.QntiQ,Ql.lcl'ã,o' .a

�ê-lo aJ"é ao .d_!Í,� .em q·9j: ,s,e
co,memor,.ar,Á .0. ,l.e,vanta­
�mé.n,to' mí1i,tar ,de Braga
em �ue :Gom.�s .da ,Cc.�ta
.d.es,e,mrb-ain,hQ\l ,a .e.s.paq!1l
p�lr.a :te,�tit,\1-ir à ,RepúhH­
ca Portuguesa a sua ,di­
,gnid.a�e <tu_nd.aD\.en.t�!l.

À.s:ai.m, .por .ord�tp. a:l£a�
,b�éti-ca' de .di�i.ri10s-,cQl\ii­
lieatais ..f! ínsula,r.�s, .sãp
,illaugu·�.das �intfl.�, tr,ê.s
em A,veii:p, ,trinta e ¡¡é.te

,.e ID �B.eja, �in te ,e"t.l�v.e ..em

Braga,.!d,ezAssete: em iBra:­
&,a.nç.a" sessenta ,é ,tri,s".c:m
ICa.stelo B�nco,�cinquell,-
1 ta.,eru.£CQiIJlb�a .....'lín1e ,ern

,É_vo. .ca,.'d-ezaa.s.eis,.,el\lll,Farp,
v;t.nte"e qu�tro ,aa b.u,�!­
r�a, ..qu.arepta .e .,dUAS �em

�L.eir,i.a, ciJiq,l1enta..e.rii,Lis-
" hq�,)t:teze.,epl ,P,ortale-sre,Eag."A1¡a·ntes. e_Qhy�lra d':t'.P to vinteMinjstro das Qbras Púl:>lieas r ezasse ,e n.o ( Pr",' .

.'
"

.

,é .n.ove,etñ¡Santal;ét;n,.tdn-
ta e'dua's em Setúb.al, qUt\renta,e"u,na,�m;Niapá,do('Çastelo,

.

'q'uarenta e sete, em'Vila' Real, dn-q,ue.nta.e',dqali e,mNiseu"qua_'-
,

,.
'

'Uto em �Àn'�ra ,clo ,HeroJSJno,
-vüue e.ciuas.

.n,Q F.un<:hti], ,v.rJilt� e

�uma ,na Hotta"e deza�seis em

,�P.onta Delgada •.Sa,hemOs Hun-
bém, oque ,,08 me�ho�ame,Jiltps

D J .n b ( h ,pú,1ocJ,icos Il; in&u:igu.r�ll;, emJ?,or-
r.' 'osé-Ili eiro" astan O ,tngal c(),\ltinental.,e iQ!lular

..com,pree.ndetp. ei n,co.<.�s_tabele.cj.
-men,t@sJ hosp,itala�és" nove, es·
tab-eJ.e��m.enJ"s ¡de ,a.s:9i;aian,d�.
lÍ(¡>ve ..igrejas,e semÍ-:pÁ'tÍo.s,;,ca-

os "VI:RS'OS
dD

H A dias, pessoa amiga, teye a
, ,'gentileza ,de, .o0S emprestar o
.D.O 966 de «O HeJ;'aldo•.lg� 3 ,pe J!l­
netro de_ 1901" q\1e ,pà 61 an08 e,se"
publicon em Tavi.ra e de que era

seu editor e proprietário- 'o sr. Jo­
,8éi�M'a,rJa dos'.Santos!

, Emhora ·amart" le,cidQJ pelQ, ��'1H:)o
i nS.ere este, exeTplpr . l.}l;na p�eltla
dó' nr� José' Ribeiro CaMtariho, q�e
'gostol!ame-ntcl 1:,ranscrevemó's," da­
taci .. de Coimbra.
,:ral¡trans,crt�ão v,e� 'b.acjar 0,4.e­
H,ejo. �e algu,ns "admjnU,I.ores ,.do
añtigo Mh.iitltro e Jqiz Consel_h,ei.ro
q'ue-nâo ti''1r-eram: o'prazer de apre­
�ciar os .;seus J .ve,rsos,. a , pesar', dªs'
intltâne!a8 (moyidall. -pe,)o . 1;l:98S0
prezado" cQlabor<ld.or IIr.,)"..,iqe,x:tQ
C"mcei\�ão, junto da etltaçflo emis­
Mora de ,Rádio 'Renascença, como
ê do ,c(!>nheci.nlentlJ} dos n08110S lel-
tGrcs. ,

'

Eis q t{e .su,rge 9. pri,meiJ."? .Jl.0ema
amoroso inspirado nessas p'lisa­
gens bllcólica!! do Mondego e cer,

tamente' outro¡' háú-de, sUl'gir '8em
.termos que recorrer a fontcs tão
"¡naces8iveis ...
Resta-nos agradecer. a'l)mab\i1i­

'dade daqutle nosllo conteFrânee e

Gontinua na 4 • Pàgina "
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'UM seralim veio 'dize'lj l11J.eus)

" que_. o últj�D afio" fJ�e _" �n­
trarll nC1 Céu lazia um azia, na­
quele "dIa

'

e� 'l�'gó -o"�S�rilior,
muito boiidoso� oréJei:lOi£ 'q�a
festa de a'njos:

-
_. ,J_

•• ',' ,.

'�Para 'brincarem mais à von­

tàde ·dvúàní· 08·,'iJi��ueno� 'an­
JDS licença para irem à baía
lIz'Úl,' êhi "-¡rente "db "'Pa'T'afso.
Então.taparam o azul com nu.

,:�en�.iiara os Jia'mens que têm
o" cC)ra�çãD mau e são maldi ...
zentes .. não verem as b�inca.

.' delras¿ inoce.ntes.�\.dDs. anips C!!

não ficarem â m;-urmurar..
Continua na :,t�pàgina
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,o Banda tde'�Tà�"fra
• J!lIIIIIJIIIIIIIIIIIIIIIIIII' "lIIl11iiuIIlIlIlIllIlIl1ll1
"

§ Sob a regência de Seb�stião Lei- g
"o §.t:ia, \(e8�Za"e�ta. Banda um con- §

, § certo hoje, dia 15, das 17 às 19 =
" §. honis"cótn o;.seguinfe�programa: §

5 æ-

I PA-RTE<' -

·1 Majar 'Alves Ribeira-Marcha. ; II, AlVIS '!
§ Princesa do Tâmega-Ode Sinf•• P. Ribeirlf ª
,E la Verbena,da:là,Paloma-Zarz•• T. Braton §

! Eo", do Pow _I:"���:i�: ,. j. �,... I
E Kruger - Marcha, • • • '" • Laparta ª
�1I111111111111111111111111111�IIIII11I11I1I11II11I11I11II11II1ÓIlU�

POR edRaI p'lbliCàdo' no nosso

jornal a Câmara ordenou e

lmuito bem, que �e procE<def4se á
caiação d08 prédios e muros do
"concelho, bem como a pint�ra de
"portas e janelas.

'

; Ne"te momento em que.q turis­
.mo algarvio esta a encetar o� seus
passos e quando diàriamente so­

,mos visitados, pOl;' r.nnhare� de es­

trangeiros, tal Qledida é, duma
-oportunid'ade flagrante.
( Resta-nos ainda salientar o fac­

. to das jà tradicionais. Festa�' ,da
,Misericórdia, atraiJ::em, 4 ,cidade
alguns milhares de pe8soas e ê
¡jullto que levem daqui uma im-
1 prJ:,8são de, aRseio e de Dom gosto.

1'.: nocessãrio, pOÍs, que todos co­

llaborem com a Câmara, nesta sua

ju.sta det!:lrminac4o.



.' ,!" .• '.,
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Mais ,d�:�eiscentas obras a inaugurar dentro de um mês

·�Cpntiºuáçãa da 1.a pãgina
.... : -,' .,. -

-
.

,

,.<,to�ze:ibairi:o�:. ··cento·; Õnze
.ipstalaç¡')es\ de aba�t�cilIle.nto,

. '�de ,ág.ua� . .quatro o-b'ras de' sa·­
)",.�éathento; três mercados e ma­

,,; -".tá.douros.:quatro paços do con­
;.':-"ceBlO' .

e" jun tas .

de freguesia."
c, ..trin.,(a � chtatt:o !lrra,njos urba­
':>'.,H:�t�t:i,ç(js ':e\ ali':Ua:m�,�!os.; t<tês
':, :�:là:�v.idoQí;OS. deso';i(j�'pontes e

'pontões. dezasseis estradas na­
êlonlds. noventa e

..seis estra­

das
,.

e" cam'irrhos m'UniCipais,
.

seis, ,.nidhoramentds utban,6s e

·".Ji',llraüi.. diversos. duzentos e

t.rinta e d'ois 'edifícios'escolares
primári�s; com quatrocentas e

'q:úatenui e .seté ';saJas �de' aula.
'sete .c�ntiri:as escQláres� para

,trJ·I1!a.+,oiJ9"sal,as d.e:allla, um
,H'Ce.u; .ttuatro, it scolas :,;técnicas.

. -"'{JitO-·G rêni."ios�da4¡a vo'\.Íra Ca':
'sas d:o>'.'Põ:V'ó e,·tle ,,;pesead<ores,

.

'. 'oS.�:isJnstalações p;àra,�,G-,u:atdà
( 'Nà'clotúU Rep'ublicaná. e para

' .. '¡'4<cá Guarda:Y is.:al, sete edifíciOs
dos' C.1.".T. e da t:.G.D.C.P�,

'; 'qulftro¿ eaffído's . '<l'é í nfe·ress.e
, ·turfsÍieo' e 'cultural, catorze

:.instalaçpes para �s Ser�iços
,BúbHcos., t·reze insta,Iaçõ'ês Pli­
,"ra:o�E�ército'e a Mlu;i�h4,"um
:apiO-veltári;lento' hiproagdcoia
-onze ·bén'e.ficià:çÕe� a.e. regadios'

, ,:çoleetivris; :Q'uínz-e' obras' di ver:"
8'1:\5 de 'hidiráuHca marítima e"
Huvial. "<tqatió obras: portu'á­
iiás.'e 'Seis.º�b:ras,de �lêctrjHça-

�,R '."_' .

�

.

". i�,: ;,,;," ,; o

__ ,

,." "0' i, '-, ':;

'. ça,,<;>'; '.".
'

..

'

.. ,'
.,

"o .,.,,';
,:NãÓ' é.. cl�io está. a. pti,méira

. V�z' (tue' .,0'" MinJ��étip" das
·Obras·, PllGlicas '·assinalf¡ a

·/p:ás�J:l.gem dos dois anj'·ersâri.
.'·os; cem.a inaugurâção de m�-
·¡fÍ)!óta!Ú:el1tos pói: ,to�o o País,
lhas.:apesàr &e' �ie:' tér tornaQ,o .

'habit"ual' tal'e'spécie de âéo.b.te:",
;çimeJltoS.�m' tal ¿casiãQ.:·im.
:pôú�' ,salientar·, a. meto�'ica' ,e
;periódica' realizáç�o: de in,aú­
>gú:I8ções� mp#a s' aa� quaiS 4e.
'gran:d!' vulto: nb' p,�ríôdQ q)ie.
'dê'q,rre 'ént�e it d:e' Abril e 28

. d.� �MáJo. o,'majs" significatho, ...

.. ;, se,pl;:dúvida 'para'd r�gi'lle .po ...

.1íti'Eà '�.v<3'gê'�l�� . O�'Mínisiéti:o
{d�s :(l)lil'as' púJ?l'ic�\s; 4ue;'desd'e .'

'lb ,!{��Jñ:Pb'> �(j ·��.rãri:a¢ >, "tÍliólátíb
.

··DGl:l.dft Páéhe.c6, vê,ÍII'dese.n:'"
'�ü>lfehdb lÍma aétivlda'de ur-'

"���,t��: ��tpatutaf:ó:ie'n ie,' 'b �úe
Cmats.teáliza <<Li 'bem ,d� N'a­
';:qãÕ;>�;Tód�s 'os' dema'is'Min:ís-
lté'Cios, ou' m:ão ",stivés's�" o sr.

.

,ar> OHvei�a'�Salazar
,.

no' posto
<cÍIn"¢ii;�\:d;íi, si\r.únsção nái:Í'o­
'l)al,;;tum,prem, t!xemt;larmente
¡jl¡,s'� 'birssâb .• No entarito. por-'
,qh; Ih� 'tÓrltp�te. i�atai. 'por:��-y
,:Sim ... di.zéi., das ,estiutdias' ma:-
1te:dais da N;açào"é q Miiüsté­

.. ' �bé:;,{i�s�Ob'àis;l)cibllêa�';�yqúe
m�i's se ¡saliefita "n o panonúria ,

c,:t.ei,ard'à< AdCriinisiração* pelo
, m·.I\ÚÚ� ,i:ti2 faz" n'O's v'astos dQ-

,� ,o _ ,. \' •• ').'.�...... ..;:., '_'>,:�. _). ': ",,' }' '�", 'o

, ''\l'lHll},ÓS ·em. 'que actua.
_

" S:ão"triútD:eias as ob�ras rea­
'Hza�clas': pelo M'ihi:stéti()' das
\:O�l;�$I_P,�bli2�s.,;;,tanÍ!1's 'Lque

/

'Um longo 'attigá hãd 'chegatia '

¡parli' dhés, ; SIi'1ietitar,:' !�,eqiíêt· �'
; i�;b?f.t'i�éia� ',De�d� ',os��?r:�o�s '.

mà.rtflmo's ei.£luVlals ate as ro'-
.

.dov.ía-.stcfésde' .as grtirtdÚ:edi':'�
£icios' públic?,s,:, entre os quais
,,'$:.v'Ultàm:"oB dé' �a:[á�rér" �st,ola:r
,ati ..�� :i;1O:�te�'ê aps:.viàdut?s. o

,,�.'"""��
-

l,.-;', '''.;: �,"::;_ '.-:; .. �; ,;�:
'

.•
0

que o Min:isl'édo das .Obzas
Públicas' tem feito é, o bastan­
te'púa que se lhe ren da.n in­
.cóndfcione is : louvores. Óbras

. de fa"chada·;'prodài.nam, dis!'H-
:"éentet;nente, os In irrrigos do re­

.ygi:me. não querendo. reconhe­
.cer que -jamais, na Monarquia'
ou, na República, se fez tanto
e a tal ritmo em fallor da Na-

, ção. A. verdade é que. se a es­

tadistas como o Marquês de
Pom:bál. Fontes Pereira 'de
Melo e algu,lls mais 'ficou' h
País a dever, inesrimâvefs ser ..

viços' prestados durarrte" este .,

· novo período histórico que Sa­
laza.r person ifica é cons íderã­
'vê Ímente superior. no" s�'Il
:nlóntanre, à das obras públ i-
cas realizadas até então, "

. O que' se
.

tem feito';· se bem
;.que já mu.�to,.�ão. tí tudo, a irr­
da . quanto. precisa '. 'fazer-se.
,Para, isso, o porém. trabalha.
'incansàvelmenfe. -o MiriIstério
dás Qhrl}¡s Pú;blidas, à frente
do quaJ,.e,stâ. desde há anos.

.

UDi. e.!Jt.adista, da estirpe.do e.ng.
Duarte" Pachello. o eng. Arim­
tes e Oli:weira. Este' ilõs.tre
homem I �úbJico, uma da�.mE'.·
lhores aquisições �m valores
humànos que o Chefe do Go­
'verno tem feito desde que pre­
side ao Conselho de Ministros
soube, Dor seu unno, rodeàr­
",se de técnicos. competentes e

cola,boradores' dedicados. Ifue
. lhe ,.:gar�ntem" u':tna eHciência
;de tra:balha :cujos ,frutos estão

, :à.v:i:st'a .de:,todos. 'Ao Ministé-'
rio das, Optas,. I>.ú;blicas ;sé
;.Iplica� pois, com toda a pro­

pri,edad,e. o ". lema "la tino" .Res
non vetba�" PQr, isso, dénfro
é,uJora,.:,dô.perioeló tradidonàl
que 'v.ai ,ele �7 de AbdI a 28 el":!

·

Maio aquilo a' que poderem�s
e .:leveremos, sem. ênfase ou

c'X:agerO, chamar a febre· das
Halizáções não,diminui. nÆo
:a,brahda, :_:não ·se extingue.
'Desse dep�rtatri..en�o' Ininiste ...

rial delJende,\ e,tIl . parte cO(lsÍ.'t
;� derá.vel., p. hem.... éStaJ: ,geraJ d.a
/��ç'li o.J:�t�.�ã9,\COQ.�e,n te Pª q�
,sa s ou r:�t,J)Q'cessos na Il':étivida-
de ,,�dÇl ::Mt�i�té,d() das Obrl:l..s
Públicas. Por' isso,. o. dtmo
dl'sta" continuará, como até

aquí. inalteráY'ele certa. Disso
não temos dúvidas, enquanto
ROS goveruar quem nOlI gover-.
,'ria."

.

,

'.'

Ilames"médicosde' o,rientação
Por intermédio do Distrito

de Recrutdment'o e Mobiliza­
ção n.o 4 em. Yaro. avisam-se'
os civis 'j:nier.êssados em con-

_ correr este ano' à Academia
Militar que podem, .ee o dese­
jàre.m.

-

sei:: súbmetidss' ii: um:

exame médico dé 'orientação
destinado a 'esclarecer os can­

didatôs sobre quais aS lesões
·

Óu 'deficienci�s que constitUem
causa';'d'elinitiva de re:jeição ou

que 'possam ser çoàigido� àté
à rea Hzação

-

do concurso. de
ad'm'is-sãõ�, Estes e:x:llmfiS dec­
tu:aihi.se durante o m'ês de Ma­
io decorrente ..

·

.. nos Hospitltis
Militares RegioAais (no' caso
:do A,lgarv.�. em ,t,vor.a). '

.'

., '

.'
�., ¡

o'.

fiâbritas', de ·t:J10âgem <t­
farin_h_� espoada�. e ram·as

',', Úrna màqui,naria cornpl��a àliªda .

··.a um· escrupuloso fabrico fazem·
•

f ç�m que os produtos das fábri'cas

, ,

,:", ',,)": '. h�'ntaà�'� consagração d,p,
"

.

'

, 'p'úblico quIZ ·os �,o�somlZ.
;, "_

TELEFONE li
..:1

J

.'

: /. "
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Coisas,e" Loisas
..

da ;yid�' :econÓmit� do concelho
Conto para crianças

I d Continuação da 1," Pãgina
/ "Cont nuação ,3:l." PAgina

Por cima das nuvens. os an-
so. .. nas minhas algibeiras. jos divertirem-se e retouça-Venho por cà ferrar il mí oha

ram com o elegri« das crian-
"atita.

çes e él. facilidade dos espíritos
- Ora vamos a-isso sôr JÓ9.- celestes. Forma.ram grinaldas.quirn, as riti'-l;'hlls algibeiras danças. jogos, corridas, sortestambém estão fra"cas.

e todos se saíram muito bemHá anos não" havia mãos a das suas habilidades.
pedir. agora é o que vê. esta- Mas um diabinho muito ter.
mos às moscas .. Os camiões rivel, espreitou pelo burequl-
passam até pela estrada da nho duma nuvem elogo ficou
Mácaca para transportar as raivoso'. de ver tanta alegrià.hOrtaHças e: às mulinhas a

nos bons anjos.descansar lna .cabana. " Disfarçou-se como pôde e
.. Olhe. isto vai ;d.e .mal a jriar.' Iempo eirou-se num cirro. con-
em 1936.1 kg.;¡:l'$ tomate valia templando as habilidades dos'4:$00; por vo lta da ,gUerra, PI:l.S- anjos que não se fartavam de
'sou para 2$00 e' àgora , vendo-

retouçer na baía azul. onde
-o pO'r'1$5Ó e CO�0 feijão .ps s- d br ca a um exi ia. as suas acro-
sou-se o me$''ln:o; em 1935 1 kg. b

.

era verÍdidfi' 'P,9t;1:$50; 'na' altu.
.

.

ap:��o .a pouco, o diabinho
,ta, da guerra pâ$s0tl para 3$00 foi-se eproximesulo. Alguns
,e'.,em 196� v;�.êf(::o' :po�, 1$50. aniosj a princípio. temeram-no

. J'irã& se ié,�'qu,eç� que lhe Ievo
mas, vendo-o com at inofen •

o meS'mo·'dinheiro ¡piu.a ferrar eivo e quase amedrontado, per-
.asua catHa. 'quê Hi-e Íêvava em derem o receio e convideram-1940';,

"
"', > fi . .... -no para as suas folias. Come-

.

..- O ,holRem. .do, �labo. o çaram depois a desaliá-lo:
preço·:do;·nit'rato·.tem aumenta-

_ Olha. isto não fazes tu I
,do,' m.uitp� por",vo}ta

.

de 1930 E s,eguiam as cobriolas maisdava a um hpfuem 10$00; na inverosímeis.Apanhavam mãos'�altutæ da guerra. .pa,gava-the cheias de estrelas para atira-
,12$50 e h'óje' pÍira ter um ho-

rem uns aos ·outros. ¡ógavam'
mem. por favor. dou·;.lhe 25$00 à bola com' a lua. faziam bom-diados.

" .�.. 'j ...
:

bos com pedpços de núvens e_"-Sôr Joaqilim. o ferro de andavam às cavaleiras no arCJ-
que f·aço as £errp.duras também -iris.

,

,me custa muito mais.
. O mau diabrete cogitava na

'.' Este diál�Ao é uma amostrai!§ sqa cabeça cómo inventaria
viv� de que lhclito 'se tem a fa-

uma sorte que eles não 80U-
zer Iia melHoda ,da,.gente ,do bessem fuer •

"campo que tira, da tert� os ali-
_ Já sei -1- pensou. De

mentos da nossa alimentação. dentro duma algibeira tirou
Verifica-se Q agravamento

uma bocetazinha envolvida em
da �ituação e�onómica do agri- gaze cor de rosa e colocou-a
c�ltor ,da .. região ,nos. últimos sobre a dobra' duma nuvem.
a n'CilS.

�\ , " "?¡.' 'J'
c.'

Depois convidou um pequenoOs setis rendimentos 'prove- anjo li tirá-la dali. O anjinhonientes ,.da hõ£'ta {milho, fei- correu a dar œmr;sâfanão na
jão. e,

. tom'i:l:te)"e das árvores boceta, nlas. com espanto seu•..(amêndo�.. figQ' e alfarroba ela 'conservou-s,e onde estava.
mantêtn-se 'eX'a sua despesa Veio outro ,anjo. vieram vá-.
com à. produçãõ (salários e fer. rios. muitos. sacudir a boceta
tilizantesl,tcmo, crescido imen-

e ela ficou queda. ..'

so. Quais 8'S nlt.edidas a tobar Como não pudessem deslo-
pa,ra Íp"elhorai' &: sua, situação car tão pequeno objecto cha-

o e da -gentE! qu¡§:?Jhe está assa'-
maram um arcanjo. O arcanlolariaçlll} ,

,�. " , . , não gostou dil idlda .�' até ra-
Olh�n:íos 'p�;i:à' esse período Ihou com os anjos por .eles te-

"xcepcional no campo ecq�ó-·. rem admitido o dil1brete nas
mico' (flÚ foi .o. tempo 'da s@:..,

.8ua.'J brincadeiras. mas, que­gunda Gràndé�,Guerra' Mtin- . r'endô aventar pelos ares a bo-dial.
.. .

cetazinha. também não conse-
Po.rt�n.t,o, lw""ç.ampo in�erna- guiu.cion d.-'á:. pOlíti.ç� �oV'ertlamen- AproximQu-se e pareceu-Ib.etal devê"-procêder' ii. propagatl- qU'e as gazes rosadas e leves

d'a ,los nossos produtos. No
1

encerravom o que quer que
campo comercia

.

interno. o fosse de desagradá.vel, com
agricultor dev.e expulsar da co-

-

cheiro esquisito.'mercililizàçã�·'dos s�us produ- '. Por sua vez. o diabrete, pa-
tos o tão conh.eCido negocian- ra se mostrar importante. le-
te, 'a quem fica' bem aimagem vantou a boceta e revirou-a
de 'P.ilatos do ,h'omem do cam-

por todos os lados como se
po: Também ti�o nos esqueça- fosse uma flor muito leve.
mos qúe o pro'pdetá;rio faz as, Os anjos começaram a sen-
cuIturas dO$ s,ius avÔs. tir-se intigrados e a recear a

Portanlo, im.põe�sé uma re- boceta; no entanto aproxima-
novação nas cu.lturas. Na Li- vam-se 'cada vez em maivr nú-
nhà' do R:Ul<l(, dó Pr'ofessor

mero e chamavam os mais for-
yerrei�a Dias.

.

Ministro da
. tes pç¡.ra que tentassem a ex-

Econo'mia; lenios que Portu- periência ..

gal gOza a fa'1lla de jardim O diabrete. esse, passeava
plantado:: á he,ira-mar mas ufano de mãos nas algibeiras
qu,em veiide ask'fIores é Il Ho-

e sorria regalado da,impotênlanda e. que Portuga] tem 'a cia dos ánjos. _

apá"rênda de uih poma'r verde- Cpmo ;tardassem em voltar
jante, e p'arado�a,lmenté' as 18-

ao Paraíso. a" Virgem, em (:ui-
ranjas: são 'v�ttdidas ppr V1:1,- dados,' mandou S. M'1'�ue'l ver
lêndâ. ' "�,> / <.

.

o (lue era feito dos p�q(1en,:)sDestas reais�":e I amaigas' pS:- ...

lavras) ii{fetp'rêiªm'os que nos aniM;1 $, Miguel chegou, o

satisfa,zéntps
_ �tffi.i:raf as,.

belas diabrete perdeu o à vontade.
rosas de,:!\.l;iq� enqu�Q,to que O arcanjo. informado da exis-

.
os hola.ndesés $J!' esfo,fcam por tên'cja da boceta. aproximou-se.

colocá-Jas �o .·peito do' "enge� dela. Examinou.a e em segui-nheiro álemão' óu do banquei- dd. com um olhar muito seve-
to inglêS. ro, 'obrigou () diabrete a guar-De -iod'o . este enredo con- Jar o

. objécto e retirar-se à
cluimos que. 'ehquallto o agri-
l· pressa.

cv tor da tegião, se deixar Em seguida, mandou aos an-
guiar pelo negociante e man-

tiver as culturas de seus ,avôs.
.

'jama is deixa'�á de ter as preo­
cupações do sôr Joaquim •

"

Vende-se

Campesino
Uma courelo com 6 alquei­

res de terra no sítio das Co­
vas de Gesso. Almargem. com
regadio e sequeir." laranjeiras.

. pereiras e figueiras, com direi­
to a um dia e meio de água e

com uma casa grande COm
duas naves e sobrado.
Quem pretender dirija-se a

ldalécio' Carlos Martins. sí­
tío da Catita --- Conceição de
Tavira.

,

Mês dIZ Maria

Têm deco.crid� com' grande
à£Iqê:hcia de fiéis. ria igreja de
S. Tiago. as tradicionais de­
voções do Mê's de Maria que
todas as noites se vêm reali­
zando.

� Pela.
.

fJ"Ol) i1JC ia
l·

Vila Nova de Cacele

Semana Santa' e Visita Pasto­
rai- Os sagrados mistérios da
Paixão do Senhor foram celebra­
dos em Cacela com grande esplen­
dor. Queremos destacar sobretudo
a procissão de penitência na Sex­
ta-feira Santa, que constituiu uma

grande marrífeatação de fé e pie-
dade. .

Durante o percurso, que foi bas­
tante longo, oe peregrinos eram
animados pela palavra viva c

fluente do reverendo francíscano
Padre 'António Pinho que através
de potentes alto-talantes, ecoava
ao longe e ao largo, caindo bem
fundo n08 coraçôes de todos .

Também merece ménsão eape­
cíal a missa campal no Dcmíngo
de Páscoa, celebrada na Rotundn
da Venda Nova. local destinado à
nova igreja de Caceta.
Como complemento das Festas

da Pàscoa fez-se va Vilsita Pascal
com bênção da8 casas e consagra­
ção a08 Sagrados ,Corações de Je­
sus e de Maria.
A pdmeira 8emana àa Pãsc.oa

foi uma mi8são em cheio, em que
se levou a todol! os Iared' as trê8
grandes men8agens do Céu: Cri8-
to glorioso, Coração de Je8u8 e

NOl!sa Senhora de Fãtima. A' noite,
no Cine Cacelense, houve todoll 08
dias 8essão geral. onde foram exi­
bidos vários filmes religiosos e

culturail!, 8endo de salientar o fil-
me «Fãt1ma. Terra de Fé». _

Ne8ta I!emllna, 01111'0 franci8ca .

no veio ajudar-no!!. o Padre João
BaptilSta. com a I!ua aparelhagem
80nora. Nos interval08 08 dois
mi'88ionàri08 falavamà a88emblei<l.
da8 grande8 men8agen8 de que
eram portadoreH,
U fundo musical com música

gravada da¥a ao am·blente um tom
. celestial tão elevado que tran8for­
mava a 8al;<l numa i!!'reja.
Foi a88im que Cacela viveu duas

8emana88anta8.
O zelo ap08tólico d08 stran<Íe8

mi8sionàrios Franciscanos, que
" não 8e pouparam a08 maiores sa­

crif,ci08, foi um �xemplo vivo .qqe
Cacela jámai8 e8quecerã.
Pelo8 montes e vale8. c>lmlmho8

e rua8 de toda a fregueKla ele8 pa8-
saram entrando em ca8a do rico
e do pobre espi'lhando a jorro8 a8

be''Oçãos :1e Deu8.
.

Cada tamília foi uma «Betanea:.·
a receber o «Me!!tre» na pe880a d08
«Ministr08» merecendo um louvor
e8pecial a' «Betânea» do 8itio da
Ponte onde os companheir08 do
«Mestre» se refaziam e repousa­
vam.

Também merece especiallouvor
a 4CBetânea du Pirineu», onde 08

IÍol'Isfl",·mi88ionãrios tive¡'am espe'­
cial recepção. E foi bem a propó­
sito,que houve nesta «Betânea» mi8-
8a Ve8pertina comemorando 042.0
alllver8àrio da sna fundação e que
teve a participação de numer08a:

\

a88i8tência.
A tod08 quant08 aceitaram a8

«Mensagen8» a tod08 quant08 re­

ceberam 011 seus «POI tadores» du­
ma maneira tão gentil querflm08
deixar aqui o n0880 muito obri­

gado.
Outro m'lito obrigado para o�

nÓ8808 principai8 colabflradore8
e funcionàrio8.

�

Ne8te muito obrigado é jU8tO fo­
car a conferentista - D. Maria
Francifwa Picoito e 08 irmãos «Go­
me8 ·Henrique8».
.Bem haja e8te8 n08808 bon8

amigo8 como conclu8ão queremo8
de8i.1jflr ao bom ,PQVO de Vila No­
va de Cacela a permanência das
bcnção8 e graça� recebida8 sob
08 auspici08 da Celeste Padroeira
da fregue8ia. Nos8a Sephora dll
At,lKução venerada no seu Cora­
ção Imaculado e pelo Sacratís8imo
Coração de Je8u8 ..

Aleluia, Aleluia. Altluia.

(da Secretada ParÇ>quial)

jos que voJt�s�em ao ParaÍso e

repreendeu-os com aspereza

por 'terem brincado com t�m
filho das trevas.

De cabecinba caída, todos os

anjos seguiram muito caládi�
nbos e sé rio ,'I. Só retomaram a

sua álegria quando a Virgem
os olhou com seu radioso sor­

rir 1.'Ql.lternal. Depois. os anjos.
curiosos. procuraram a S. Mi­
guel o que tinha a linda boceta
cor 71e rosa, tão pesada que a

não conseguiram .mOVtr.
5. Miguel não quis respon­

du.
A Virgem. vendo o olbar

tristin'ho dO$ meninos, 'p�rg��­
tou então ao arcanjo o que ti­
nba a boceta, que tanto pesava.
O arcanjo. muito sério e

grave. e.'lclareceu a Senhora:
- Um capricho.



POVO ALGARVIO

é coloca r em primeiro Iugar
essa maravilhosa Praia da Ro­
cha, sem dúvida a mais bonita

nosso, para o acreseentar; nas

compras a estrangeiros, para
do nosso país com os seus ro-

fomentar a produção e evitar
chedos de fOJ mas caprichosas.

a saída de moeda; sobretudo,
Estende-se do Forte de Santa
Catal'inli até o chamado Bu­

poupar para nos assegurarmos
.

a independência e a satisfação .rsco da Avó, e d os terraços e

de nos bastarmos. esplanadas da pra ia o espécta-

Para nos bastarmos neces-
calo é impressionante. A su-

sitamos extrair do solo quer
ces-são das praias de areia fina

riquezas minerais, quer pro-
e: deceradas com penedos e

dutos agrícolas e pecuários.
aglomerados cor-ele-rosa e de

Temos províncias espalha- sangue que pelo Buraco da

das pelos quatro cantos do Avô, ·se ligam na maré baixa,

mundo, povos afins e amigos,
as furnas e grutas construidas

poderemos real izar trocos. Tu-
cap rich asas pelas águas, titu-

do isso é bom ter e conservar,
ladas de nomes atraentes co-

mas o lavrador 'lue amassa o
mo: As Pirâmides, o Arco do

seu pão não precisa estar à
Triunfo e as Três Ursas, a co-

espera que se abra a porta do loraçâo sempre transmudas do

padeiro.
mar e do Céu, a luminosidade

'. Cada povo tem por nature-
da atmosfera, tudo forma, �m

za uma feição própria: nós, g ra n de espectáculo cenográfico

portugueses, somos um povo f.
1nes�uec�vel. . ,

a�ríeola. Decreta-o o nosso,l\ C_ltarel e� seguide outra

clima, escreve-o a nossa histó- f' P{at� maravilhos c hamada AI­

ria. Mesmo folheando-a por f: b.ufeua, formada !,or um ca�a�
alto nos apercebemos de que, ti. no de alvura singular, Iíca

com o fomento da lavoura, L:;
no fu�do. de uma �nseada.

coincidem períodos de verda- ��! Es_tanGla. de turrsmo e ex­

deiro desafogo . "$rt� cursoes pelas grutas e praias

As brilhant�s empresas-ma-�'J� do litora� d,e um p itorese a r�­
rífimas auto rgaram-nos muita

.�� ro. Con trnuo tapete de arera

glória, mas, pura glória. Des- branca, decorado com grutas e

viaram a atenção dos homens ¡ recantos de aglomerados de

dos cuidados de que a terra
rochas.

carece e empobreceram-nos. q Algarve tem também essas

Não se come diamantes, bro- praias de .grande beleza dá

cados, belbute e alfôbar. Cos.ta de Ouo, em Lagos, cada

Em compensação,' aqueles pra ia com,! seu nome sugesti-

períodos em que fomos verda- vo, para cuar entre outras a

deiro povo de agricultores dei- �,os E�tudan.�e� e a de D. ,Àna.
xaram o tesouro aumentado )9. mUlto proxlmo da celebre

as terras al'lueivadas e ess� .Ponta da Piedade ��e most�a
paz viril e sã, atributo dos po-

uma das gran?es Vlsoes do It-

vos lavradores, de que nos fala tor�l Portugues, e encanta o

Silva Gaio. .

tunsta com",as suas grutas e

Não se pode conceber que
farnas de sonho, cor de oiro e

haja tanto desemprego e tanta
de fogo, onde �assam as á�ua.B

terra por arrotear, tanto bal- d� ';lm azul vlOlento, mediter-
dio desocupado e atreito a

ranlCO.
. .

imumdices e ervas daninhas e D:pols destas belas praIas

tanta várzea a servir para ou-
,que Juntamente com as de Ar­

tra coisa que não seja a agri- lmação de Per�, do Carvoeiro

cuItura, tanto modernista a e. de. Quarteua formam as

vestir e viver pelo figurino do prmClpalS do Bariavento, te-

ano que vem e a tratar os tor-
mOs

�

as .do Sota,:,ento, como as

rões por processos do século esple_ndldas praIas de F�ro e

XVII, quando não mais atra-
Olhao, e essa bel.a PraIa de

sados; tanta folha de terra
Monte Gordo, mUlto frequen-

abebrrada em água a servir
tada por gente de Aymonte e de

para plantar ..• casas e tanto Huelva, com o seu grande pi-
indolente a vender os torrões nhal, e um hotel que é um dos

para se empoleirar na cidade �elhores de Port�gal, e temos

(o êxodo, dos campos, é cada flOal�ente a Praia de Tavi�a
vez mais notório), comprar vi- e�sa Ilha e�cantad�ra para fe-

venda na praia ou café na al- nas t�anqulla, praIa de banhos

deia, automóvel (para se fin-
sem l�ual n o Algarve, e que

gir que se é estrangeiro e im- um. dia, �u� será num futuro

portante) e outras superflui- multu prox!mo, qu�ndo tiver

dades perigosas.
a ponte, sera das mais frequen-

Poupando os· seus tostões,
tadas de ?ortugaI, nâo só pe-

um a um a rainha Guilher- las suas a�uas mansas, como

mina chegou a multimilioná� pela temperatura ideal, assim
ria. como pela Veneza Algarvia

Poupando o seu terreno, pal- essa linda cidade de Tavira.
mo a palmo, e dando�lhe des-

\Iv.

tino adquado, Portugal será
dezenas de vezes mais amplo.
Dedicando-se os homens à
economia e cultura das suas

terras acabará muito desem­
prego e muito aspirante à bu­
rocracia.
Muito mais nobre é o tipo

respeitável do antigo fidalgo
lavrador do que o cançonetis­
ta ou desportista sem mérito,
o inconsciente doutor da mu­

la-ruça, o comerciante de pa­
taratas ou o sapinho de café,
gastando os poucos dias da
vida que Deus lhe deu a bra­
mar da vida, do gáverno, da
família e de tudo, só porque se

acha muito mal empregadinho
para os rudes mas sadios tra­
balhos da lavoura.

A. terra - primeiro factor
económico dum � POYO
Continuaçãojda 1.& Página

par»,' em todos· os tempos e

pessoas.
Poupar em tudo: no que é

M.G.

I
Emílio Campos Coroa

Consultas em Tavira, no Mon­

tepio dos A rtistas, todas as

se}(ta)\·feiras pelas Il horas

Médico especialista

Doenças dos Olhos
JI' , ,J � ./ �.. _, y •

o Algarve e as suas

maravilhosas preies
Continuação da 1.& Pàginà
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Aniversarios

Fazem anos r

Hoje - D. Er-melfuda de jesus
Costa Conceição, menino António
jose Lindo e Lopes e o sr. Sebas­
dão Trindade.
Em 14 - D Julieta Soares Ramos

Palma, D. Aurea Angusta d08 Màr­
tires Conceição Barradas, D. Maria
Gertrudes Assunção Gaspar e o sr.

Horácio da Cruz Caltço,
Em 16 - D Maria Adellna Corvo

Peres, D, Maria da Encarnação La­

r-anjo Conceição Fonseca. D. Maria
Luisa Fialho Gomes, D. Maria Cae­
tano do xosàrto Fr-angolho, D. Ma­
ria Antonleta do Rosárto Frango­
lho, D. Lidia Lopes Rodrigues, D.
Maria do Espirito Santo Viegas
Evangelista, menina Helena Maria

Gago Caneado e o sr. António dos
Ramos Vaquinhas.
Em 12 _ D. Maria Adelaide Cor­

reia Rico Viegafl, e D. Maria Julie­
ta d'Oliveira Cruz.
Em 18 - D. Mária Celeste Pires

Cruz Santos, D-.Á\Mariana jose Mi,.
moso Faísca, D. Emllta da Encar­

nação Galhardo Cardoso, D. Maria
Bernardete Machado Alves de Ma�
tos mentnos Jose Eduar-do Palmel­
ra Costa, Luís Filipe Palmeira C08-

ta, e 08 8r8. Joaquim Gil Mltdeira
Teixeira e Manuel Alexrndre d08
Santos
Em 19 - D Maria AIda Martins

Varguc8 Abreu C08ta, mentnas
Ofelia Maria Augusta de Azevedo
Pereira, D. Maria .do Rosàrío Brás
Cavaco e 08 8r8. Dr. Júlio Dantaa,
João Gago da Graça e Fraucíaco
do Nascimento Trindade.

Partidas e Chegadas

Com sua eaposa seguiu para
França unde foi assistir a um con­

gresso de 3S8unt08 "técntcoe agri­
colas, o er, Engenheiro j08e Fran­
cisco da A88unção, subdir-ector do
P08tO Agràrio do Sotavento do

Algarve.

.ALGARVE
)'J)�

�am�eonato Harlooal da I en Dlulsão
Após um prolongado inter­

regno prosseguem hoje os

Campeonatos Nacionais da I
e II Divisão, com os seguintes
jOgos t:.m que participam as

equipas algarvias:
La Divisão'

Leixões - Olhanense.
2.a Divisão

Farensf' -Sacavenense; Cu­
va da Piedade - Lusitano'
Portimon·e:q.se - Alhandra.

'

Arrenda·se OU Vende-se
Casas edm área cobelta c'e

2.000 m2. com lojas e arma­

zéns, e com 2.000 m2 de àrea
descoberta toda amuralhada
dando frente para 4 ruas, si�
tuada na Rua João Vaz Corte
R.eal,80.
Tratar com José Domingues

Ma!:'tins, Rua Borda d'Agua
de Aguiar, 10 - Tavira.

Vende-se
Prédio na D ua Ã!mírante

Cândido dos Reis n.OS 81 e 8:3,
com rés-do-chão, primeiro an­

dar e quintal. com o rés-do­
chão' arrendado e chave na

mão do primeiro andar.
Recebem,;.seJ· pr1lpostas em

carta fechada até 31 do corrente
mês. na direção acima, reser­
vando-seo direito de não entre­
gar caso não convenha.

Vende-se
Um rrédio uru8no no Largo

Tomás Cabreira n.·· 6, 7, 8 e

9, com 8 divisões n(, 1.° andar
e rés-do-chão, quintal e poço.
Um prédio rústico no sítio

de S . .Pedro Com casas de ha­

bitação, de�endªncias ag:ríco ...

la�, nqra, tanqQe � diverso ar ..

vo.-edo.
Recebo propostas em carta

fechada até 31 do corrente mês
de Maio, Bernardino Padinha
Dinis,Rua-José Pires Padinha,
72-74 em Tavira, reservando o

direito de não entregar caso

não convenha.

o AI�arue num belo lIuPO Iran[�s
sobre a epopeia Henriquina

Com motivo nas comemora­

ções do Quinto cente ... ário da
morte do Infarte D. Henrique
o escritor francês Jean d'Esne
actual presidente da Academia
das CiênCias do U;tramar, de
Paris, púb licou em 1%0, em

excelente edição, que já vai na
segunda tiragem de 20.000

exemplares e está senclo dis-'
tribuida. como prémio oficial.
nas escolas de França, o livro
«L'Epopée maritime de Henri
le Navigature», incluído na

colecção eLes Chercheurs de
Mondes» e de que a livraria
Prosr díor, Jo Porto, publi­
cará hrevemént i uma edição
em português, em tradução da
falecida escritora e poe tisa .

Mêda Mousinho de Albu-
querque.

.

Todo este livro é um hino
ao heroismo da marinhagem
algarvia, confessou-o o . pró­
prio autor, ao afirmar nas pa:
lavras proferidas junto do Pa­
drão de Sagres durante a ro­

magem ao local promovida
nela Casa do AI�arve, em 25
de Setembro ele 1960.
eFoí, Senhor presidente, e

minhas senhoras e meus s�­

nhores, foi uma homenagem
ao Algarve, aO mesmo tempo
que Uma homenagem ao génio
do vosso PrinCipe, a que eu

tive a honra de vir prestar,
depondo junto' deste Padrão,
fiel reproduçê (> 'de tantos que
marcaram êxtos prodiáiosos
mas também pesados e gene­
rosos sacrifícios, depondo aqui
repito, à memória de D. Hen­
rique' a lembrança e a sauda­
ção comovidas da Academia
das Ciências do Ultramar da
França e da Sociedade de Geo­
grafia de Parisl'.
E a terminar:
O Algarve inteiro partICI­

pou na grande epopeia. Ela
está-lhe ligada indiss(IIúvel­
ment,.. t um� das suas mais
brilhantes pá�inas de glória.
Por isso eu considero que vos

devo' uma verdadeira e viva
grs ridão por m! terdes acolhi­
do aqui pela forma como o fi­
zestes».

Vende-se
Uma fazenda no sítio de

Amaro Gonçalv .s. com dhei­
to a metade de nOla, regadio e

sequei..-o e diverso arvoredo.
Trata João Pires Nunes, no

sítio do Brejo.

Despedida
Joaquim Pinto Baeta, 2.° sar­

gento tendo de partir para An­
gola, � na impos-sibilidade de
o fazer pessoalmente, vem, por
este meio apresenlar as suas

despedidas a todas as pessoas
suas conhecidas e amigas e

oferec�r o� pré_stimos em Ca-
binda.

..
.

Dinheiro sobre, Hipotecas
.

Empresta'�se
Informa Paulo Gonçalves

Raimundo, no escritório do

solicita�or José Luí� Cesário,
nesta cIdade.

Agradecimento
A família de Antó.nio Cus-'

tódio vem, por este m.eio, aára­
deeer a todas as pes.soas que se

interessaram pela Sua saúde e'
que, por qualquer forma, ma.
nifestaram o seu pesar pelo
falecimento daquele que foi
seu sa udoso marido, pai, sogro
e avg.

MárIo Guerra Roque
MÉDICO ESPECIALISTA

Doenças das Crianças
Consultas diádaR à:-; 15 horas

Rna Filipe Alistão, 21 - FARO

�evistas'
. Para Ti - Pobrícou-se o n.v 118
referente a Maio desta excelente
revista de bordados e crochetes
que traz excelentes mottvos o�
quaís farão asdelícíae de todas as

senhorae .

-,

Eva - Publfcou-se o ·n.o 1084, de
Maio desta revista femenina a

mats popular e a mats antiga do
seu genero que se publica entre
nÓ8.
Excelentes secções. maravilho­

sas fotos e uma esmerada apresen­
taçã são, por asstrn dizer, um ele­
mento eesencíal de conjunto das
mutherea portuguesas de todas as

Idades.
Jornal Feminino - Recebemos

o n. o 107,. referente a Maio, desta
magnifica revista portuense de

ac�ualld�de8, que pela excelente
or-ientação dada pela sua Ilustre
directora, tem conqulsrado as

stmpatlas geraís. Na capa traz'
uma excelente foto da Jovem e

símpàttca arttsta Clàudia Caedi­
nale.

colha mais
gastando menos

ouça a nossa

Secção Técnica

João Manuel Viegas
�ÉDlÇQ

.

CL�N,IÇA Gf.:Q.�r
DA consultas todo8 08 dia8, das

14 à8 17 hora8,

I�ua Tenpnte Couto, 6

TAVIRA

Fei'ra do Ribatejo
São excelentes as prespecti­

vas para a reaj.izaçâo da Feira
do Riba tejo, que decorrerá de
27 de Maio a 10 de Junho.
O sector comercial, não dis­

pôs de mais terreno para a ins­
raleção de pavilhões e stands.
Encontra-se esgotado o Pa­

v ilhâo das Pe.quenu Indus­
trias e do Artesanato �ue in­
clui este ano seleccionados va­

lores do esforço destas precio­
sas actividades.
Na pecuá.da, conta-se com

a presença de exemplares de
raças bovina� importadas, des­
tinadas ao �elhoramento das
espécies nacionais.
Pela primeira vez estará

presente uma verdadeira co­

lecção de raças dessa espécie.
Assim, a Companhia das Le-.
zírias apresentará ra¢as Cha­
rolesas, a Sociedade Àgrícola.
da Quinta das Malhàdas exi-·
birá a raça Horeford, o Eng.·'
Nunes Mexia, terá presente·õs�
seus exemplares Limo!lin. E.
até a excelente raça nacional!
alentejana tf!!rá C'ondigna re­

presentação, o Inesmo suceden­
do com as r,ças mertolengaSi
tanto ao gOSto dos criadores,
ribatejanos.

Posta de veada de lelal do torreio
Pel08 C.T.T. foi indtalado um.

p08tO de venda £I,e. $el08 de correio.
na Ca8a Bra8il, de8ta cidade.

Agradecimen,to
.À viúva e filho de João, An­

tónio Basílio, na impossibili.­
de de o fazerem pessolilmente­
vêm, por este meio, agradecer
a todas as pessoas que se di­
gnaram acompanhà-Io à sua

última morada e bem assim Bt.

todos que, directa ou i.ndir�c­
tamente, lhe manifes.taram ()o

seu pesar.

Dicionário de Sinónimos
da

. Lingua Portuguesa
Compilado pela Tertúlia.

Edípica acaba de sair a mais
moderna e. camp-leta obra de­
sinoními� em:' Portugal, de­
apresentação magnífica, hem
impressa� cOm ce·rea de 1.000,
páginas. Muit()hi-til a ¡ulvoga­
dos, escritores, jornalista;srpro­
fessorrs, estudantes, etc.
Â. venda em seis fascículos

de mais de 160 páginas ao pre­

ço de Esc. 25$00 cada lum. ou
completo e encadernado em

pergamóide, por Esc. 165900.
Envia-se, à cobrança para

qualquer parte do País ou das
Ilhas.
Pedidos à Tertúlia Edípica ..

Rua de Àrrois, 11, rés-da-chão.
Lisboa,1

o livro cVI�S()Sl'l dv Poe­
la bld()ro P¡r�5, en£GI)¡' I

Ira-se il venda nil �eda£-;
�ão d() cp()V() 4learvlo»



A.:;FEIRA DO TRONO,
�,

está a ree liz e r�;S'e�:�em' Par,�js-'

•. :"" ".1: _

.,
'

'. r..

, tradici<>na 1 Feira: do
Il Tron'b abriu 'no dia i5

,� Abr,il- pr010ng�ndo- ,:",

-se ate �3 <de Maio'·. 'Como

, pot' LUís �Onifáciô
ex�lus!voo para o «P.ovil' ,Algarvio»

,I .,;
/.

•

• ..

.

.� ¡., i

de costume :oférece aos ia­
lotos um n ovo.e tre ct ivo so

das ',carr:;agtfQ.'s., Este â:O:o
-

o que , é, 'caso raro - foi
instala'dafsemíruídos.
Não houve cava,lgadas

para a a'nun<;iar nem des,,:
,tronp,q!q,��. !àlllb(lr�s Clue é
normal , nestes dias festi-'
vos, ;isto ser 'próibido fa;.
zerŒ>arulho depois das 22'
horas.' "

,

:-ti
.r

.

-

Paris - .. Um curlosD reca'nto do Sena o:.

Se�lindo decla'rações' dQ , " ,',;,

sr. ,Halimi. áari;inistradQr, do ,Sindic'ato Nacional dos' Indus­
triai's Foras,teiros e PIQ]!lrietárió de uma das mais importan-
tes confeitarias dll feira: «O
aluguer do' terreno ao;s fora'�­
teiros 'pe;initiu, r or,o,ui¡o lado
cria r duas colónias de féria s,
à Caixa d'às Escolas do 12/'
baí'erov.. o

'

, .;' ':
o

À. .:oncluir' as suas declara;
ções o ST. "Halinii disse : �.'ste
ano se eu.Fiæesse um <r:r.eferen­
durn» pb�'eria' ;-gm" esmagador
Sim ,para que. corrrinue, todos
os anos l!-:,F;e.ira do Trono., ' ,

.A Fe'ii� do Tr,!)nQ�, ,tam b�,m Teairo 4:nfónio' Pinhéirf)�hamada �F,eira aux �a'ins
_ E�pectaculos d'a semana-.d'£pice� ,(pão ,del 'especiariast·· Hoje apresenta, para maiores

é a maís ,famosa:. das festas de d� 12 anos, Ao Ritino do Ma,m-forasteirps.· El\c�rJ'a;, sempre bo, co�'Marika Rok e Di�te'r'
corn a, eleição da «Esme18fdalP Borsche, em easrm anco [o r. 'Em
rainhg .das .nômadçs; '." '1' t

" O Fl'lho' de La .

SiNá,se esta, Feha",,;do Tro- comp emen o, ,.
�

no na Avenida «du,Trone;}), it' 'gardéi�, cQm'Rossano Brazzi
I· • • ".

.

'e MIlly Vitale.
.

.

Port�,ide V-ü,li;ennes,::"próximo Quinta-feira, para maióres
da pr¡iça¡,,;du hT-ações, ligada de 17 ,anos,' A Seita db Dra-
pelo <gne-tr¡o" ¡>onte de Neuilly. gão Veim'elhó" com Yvone
-Vinctennes:,.q'ue atravessa a Moniaur e Geoffrey Toone.cidade de Paris. :

I
' "'-

' ;

Nós dias 26 e 27, Os Cli-
PoP.�.,se:admirar ainda em

nhões de Navarone. "

Vince�pe-$. o ,magnifico ,ho¡¡que' . .

o Castelo � Q Jardim Zooló- .,. ,

"

gico ,e,�te.' ,constI:uíd.o de" tal farmáda de servl�o-Está'
mane#¡:t que, pior ve;zes, (s,ani- de serviço: urgente, durante'a
plajs p�r�c�ril ,viver, ;entre,lro- "

",resente semana,;a Farmácia
chpdos,' etp. plen'a)iberdade., M

.
..

-f!t b
. on"epw.

.L :ne'lte ;atll: ient� '. que, se
,......_........--'-

_ ___,........
_

realiz;a, an,\�almen�e a'tradicio­
naI Eeha;\do ,Trano».

Pelá --Cidade
aa. Ac:&e

-

Rssinal D "POUR Dloaruio'

(õmoroMUriicipôl doConcelho de joviro
.

.

'",
,

AritJNCI'O·
.

.

. ,
.

I'

"

Faz-sé pií6Ifço'que, no dia 5 de Junho de W62, pelas 18

horas, na sala das reuQiões d::} Câmara Municipal e perante
a mesm-ã, se- proé'ederà ao concurso público'para a arrema­

taçã,o, q�,em.pr.e}tada.;da nbr,a de:
·.;,.¡f .. ·.J\�, ..... ,

.. �' "1"," :"�L 1 '[ .:--, ,- ",
.

_., .': :, -

Coostrução-da Casa dos Magistrados .

Bas�'�rê,.ii�Úação
'

..
; .. o., ..•. ::.487.062$00

. ¡i. �>:',; �. ,_:- .'. <_' •

_/' " \

Par'a�:ser admitido ao' eon'curso é nec�ssá'rio apresentar
docunfen,to co�provatiyo de ter feito na Caixa Geral de De- "

,pósitos,' Crédito é' Preví9ência" suas fiHais QU dele:gações! o
de'pÓ�i1o provisório de 12.17-7$00 à ordétJl <lo Presidente: da
Câmara M!loidpal_. ;,

, .:,., .'

.'

A;s�'propostas aéompatHiadas dos dÇ>cu,nentos exigidos no

program� do, çOllcürso .são; enviadas ,pelo ,toireio, em çarta
registadire lae_radá, dirigidas ao Presidente da Câmara Mu­

nicipal £d:e Tavira;" de modó '� serem recebidas até á véspe-
ra do dia dQ concurso'. '

.

. Q!p�o�r�11}a do concur$o, �adernoAde,encarg�s.e pro­
Jecto, es�ão patentes na ..se_cretana da Camara MunIcIpal de
Tavira�, -to,dos. os dias úteis dentro das horas d,e expediente.

" .. 0\ P,residente"da' Câmara Mu�icipáI
;,';

,

'�"�' ;', 'pr. ¡brgê Augusto C�rreia.!'
- ' .... _._.õ,.

',-": ..

'I' ."

, .

LOP�S

lliplomado pela 4:cade�ia de (;()rte Mtlf:'luidal,
.:te 'U�b()a, 'Ulm e�làf:'lio e.,. Jlar�s, participa que
reabriu 'a ,,sua a,lfailaria,' n� I'raça da �epública"
Il, ·14: 'e,ltj, 'em Tavh·a.

'

.

:.. '.' I

POVO Â L G-_Â_RY 1.0
_, __ ::__ c

S E' M A N Á R ' I O
.

R E ii ,. O N .A L I S' T A, ".,.--,--
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História breve do dnema
«·Quando um dia,' à luz do

sol afogueado, o troglodita viu
'as 'árvores reflectidas nas igu­
as do rio, e viu brilhar!l mi­
ca dos granitos e o orvalho

.

das manhãs; iniciou-se a h is­
tórís física da projecção; quan­
do, muito pülÍs tarde, no escu­
ro da conversa, .ao bruxulean­
te clarão da fogueira, se aper­
'cebeu da sua sombra movedi-
ça, iniCiou-se o catl;li�ho, para
fixar, o .mov im.enro, essência
técnica e estítica' do cinema,
cPela· refracção e pela reflexão
o cinema surgiu •.• ,» .

SR:o com estas palavras que
Manuel Moutinho Mút:ias co­

meça a sua «História Breve do
. Cinema», mais' uma história
breve apresentada pela Edito­
rial Verbo na- sua respectiva
colecção, da qual fazem parte·
já doae volumes Inclu indo os
que compõem esta história
breve e que são os n úmeros 10
a 12. Palavras simples, acessí­
veis e altciantes que fafão ao

leítor.que as acabou de Ier.des­
perrarvuma vontade de devo­
rar ri livro todo, como aconte­
ceu a quem' estas Iinhás es-

creve. ,
'

Uma história breve que,
nem, .por isso. .d eixe de ser

completa e cujos capítulos se

agrupam em duas partes es­

senciais-:- o cinema: mudo e o

cinema sonoro)" e se intitu­
lam: A con�uista: d� movi­
mento; Os inventores do cine­
matógrafo; ,O inventor. do ci­
nema; Os criado:res da indús­
tria; Ànos de pesquisa; Ques­
tões políticas; Os «cow-boys»,
os suecos e os portugueses; Os
dois mundos económicos; Os
c lássicos ; Os teóricos do· cine­
ma; Marxismo. cinematográ­
fico; Pequenos filmes, peque­
nas cinemãtografias.lstoquan­
to à primeira parte.
Da segunda parte destacam::­

... se os seguintes assuntos:. A
levolúção económica sonora;
O falado conquista a Améri­
ca; Os' francese's, os russos e

os alemães;r Os italianos, os

ingleses, os portugueses e mais
a Iguns outros: Os :Estados
Unidos; a Igreja e o cinema.;
O grande cinema americano;
O pequeno cinema europea;
A guerr-à é o apó.s-g'uerra'; O
neo-realismo italiano; A reªc­

ção americ'an'à; A Europa res­

suscita e um epílogo que é uma
espécie de câri.tico de fê iIi ti­
_tulado «Só quem não espera,

desespera 1»
,

Histórias bl'eve;s p.q.hlicadas:
de Portugal, da' AStronáutica,

·

do D�sporto, ·da .Colonização
Portuguesa, da Aviação Por­
tuguesa. do Jazz, da Àstrolo­
�ia, do Teatro (vol. n, agora
do cinema;, a publicar: dooS
Cóncílios Eucuménicos, da Li-·
teratura Portuguesa (4 yol.),

· dá' HU.manismo, do Teatro
(V(l1. II), da Lit�ratura Poli­
cial, do Selo, Postal; da Lite­
ratura Latin'a, da Imprensa
Portuguesa"da Música, da Àr­
qqi'tectu,ra, todas elas admirá­
veis monografias dos assuntos
qll� mais devem interessar o

homem dos nossos díàs.
�------------'�I----------

-

�o[iedade Colu'mbóUla Iauin-DSe '

I

.

No passado domingou realizou
esta Sociedade o concur!!Q de Cas­
telo Branco, do qual saiu vence·

,dor o pombo portador da �milha
n,O 251.869, propriedade do sr. José
Fernando Cansado" tendo gasto no

percurso 440.04, com a média de '

1'. on metros por minuto.
,

·Classificaç.ãD-,l, 11 ei8,José F."
Cansado; 2, 12, 12 e 26. António J.
Barros; 3, 5, lO, 22 e 28, Eduardo
Neto,; 4,6 e 8, Rolando' Matos; 2,
9 e 14, Manuel Machado;: 13, Dr.'
Eduardo Mansinho; 15 e 22, Fer­
nando Ortega; 19, José Antóni0;

, 20 e 23. Eduardo Silva; 21, Júlio V.
Fernandes; 24 e 2'5, Amândio Afon·
so.

CampeDnatD absoluto -1 ° Jo!!é
F. ,cansado. 831 poritos; 2,° Antó­
nio 'Barros, ;Z14; a ° Rolando ,\1atos,
635; 4.° Eduardo Neto, 516; 5,°Amân­
dio Atonso" 283; 6.° 'José' António,·

227 ; 2,° Ma'nuel Macha'clo; 212,; 8;0
José das Neves, 138;, 9.� E,duardo
Silva 118; 10 • Fernando Ortega 81 �

.

11.o'r.D Eddardo Mansinho,'29.

, I

�IC�IDNl IIRA\SllJ ES
Desceu a �ôi{e. Noite horrível,' to'f�'��tP.sa :

Noite imensa p'ra certa�'al�'as d-91pros,��,. �" ...

Não se vislumbra o céu p'las nuvens encoberto;

'I' .'

Não se vê uma estr,êla, nem longe nem perto.
o

A ternpestsde aumenta, assustadoramente,
A chuva cai, impetuosa e insisténté.
Eis o "Dilúvio Universal» em inióiatüra,
Produzindo nos seres uma enorme amargura ...
Rasgam a escuridão fantásticos clarões,
Que antecedem a voz de tremendos trovões
Como ,�e a Natureza, estivesse perante,
Uma nova versão do clnfernode Dante». ,,':, <j",

Mas Deus nã-o dorme! D'éus, é grande e ornnipotente l
Olha p'ra Ternpestade e ordená docemente:
,--,Abate à teu orgulho, acalma o teu furor! ...
E ela, submissa, obedece ao seu Senhor.

O firmamento está já limpido e sereno,
A augurar um dia formoso e ameno.

Que madrigal teria proferido Apolo, )

, Transportado através doéter, por E;:<?cló¡,. ,

Aos ouvidos de Aurora, à sil�,,1?ériUl111_aÇIa,
Para -que ela se mostre tão-ruborizada?
Quem sabe là l Coisas de eternos namorados!
Segredos, que aos mortais.rsernpre estarão vedàdos ...
Em breve vai surgir o astro' �ti¡ld9�; I"':

Derramando na Terra toqq"q $.eü,�s,plerid.9X;
Ele, aparece enfim, das bandas do Nascente

. E a natureza inteirá, ri alegremente.
. Sulcam os ares, avezitas grãciosas,
Soltando no azul, vozes harmoniosas.
Nos verdes vegetais, lágrjm�s "d� ª1�g�iA . � f \. _ ,

Que contF8ste tão grande entre á Noite e o Dia! ...
,

"\

Tavira, 25 de Abríl de 1962

Os ·uerSOS do Ori Ribêiro �àstanlo,
Continuação da i.8 pãgina

amigo por nos ter facilitado o

exemplar do jornal que religiosa­
mente guarda no cofre das suas

recordações .

tartâ de p�rabéns
Se;"hera: Ape;ar do, m_al
Que DS seus Dlhos me têm feitD,.
Venho, alegre e jDvial
Tributar-lIle o, meu respeito.

Cãlquei ao� p¢s a tri�teZia,
1DaD o mal fllgiu de mim,
Quero fazer-lhe a surpresa
De me ver alegre enfim.

se'; que os olhDS de l Dssenc{a
Nenhuma culpa terão,
D,esta cDntin ua inslstência
Do meu dDidD coração,.
PDis a luz será cl1lpada,

Da ,maripDsa que a ama
,

Se cOnFlUmir, deslumbrada
Do, brilho, da sua chama?

De certo que,nãD,. PDr iS80
Eu venl,zo aqui neste dia.

; No, peito, em/;JDra l[lOrtiçD,
Trazendo viva alégria.

''I ��
•

A seus pés venho, depôr
Os meus embDras singelos.
- Que tambhtz a humilde flor
Pode adornar os cabl!lDS.
Quisera estar nesta ¡;u,ra
Ein terras que eu nunca vi,
Onde encDntrasse, SenhDra
Oferta digna de si.

Porém que Dferta diria
() que me vai na razão? ..

Prenda de tallta valia.
So se' fDsse o cDração,

Mas esse já o, lião, tenlzD
FDi p'ra si, deixpu·me só,
E hDje é todo D, meu empenhu
Não, o ver que me faz dto.

Nada tenho, que lhe oferte ...
Dê-lhe o, céu venturas mil.
E que o, tempo, a não desperte
D'esse encantador Abril, '

Bem sei que de nada vale
Este meu oculto, preito, ...
Mas a si izãD lhe faz mal,
IJ eu ficD .•. mais satisfeito.

CDimbra, 13 de Maio,

José Castanho

Vendcz-se
Prédio na Rua Almirante

Cândido dos Reis n.o" 81 e 83,
com rés-do-chão, primeiro an­

�ar e quintal,com o ré�-do:chãoarrendado e chave 'na mao do
primeiro andar.

,

I
Recebem-se propostas ver­

b¡ais ou em carta no referido
prédio.

�ótónio Ainai'ti

Festas Popula.res em fo.rQ
j _,. "�'t: .� .l, ... -.� Q • ..,;; _, .J,m

a favor dá.Casa dos Rapazes
, )

, 1:udo, se sqntin,ua �,c!>nlIH�at:1Pª�
ra um brilhantis!,l1Q flem pr,ecedeHi
tes ã volta do cuidado pro,gratI!,a.
que a Direcção da Casa dos Itapa­
zes el'ltA a pôr na or2'anização.do
ll;lesmo� P�;l! as, f:_�s�\l� da Çi�t!d.�
dl'l Far�, que. soQ. o, �.�to p,a�rR'lJ.:'
niú da Câmara Muni�}pal, Coml,s:
são MunieipaJ: de TuviHmo.,e, cOlA
a.' excepcional, c,olabor>lção, .da
l':qtisstJraj N.ahio'1al..9.u.�o en¥iarP.,�
sua Orq,gestra Li2'�ira, dirig'�?l!
pelo n08so. conterrâne�, l\!ae�tr�
Tavarefl Be1l0 e um elenco d08
melhores Artistas da Ràdio e d�
Televisão se reallza,m .este, ano na

Alameda João de Óeu� de 9 a -ãõ
dI? Junho. "', _ " , '_",

Para o Grande Concurso das
Marchas Po.pulares, Æeltão, já ios­

.cJ;.�as a,s �_n.!arci1�s � d.� Bprdeira'.
MOQtenegro, Pontes d� Mal,"chi,l,
'Alto Rodes e S, Luis, num total �e
cinc.,> agt"up¡1ll1ent08, nJlnca a�in:-

, gtdo8 no Algarveem,,_crtamcs.qes­
desta nattlteza, A gV�19de,l\.1a.rçha
de Far;0-1962 Rerá escrit� ,pelo cOO,­

sagradQ M&�8tro Alg!!,:vio, Jp,ão
Nobre, com verSOR do Ilustre' poe·
ta Vítor Castella. '

,

, !O� ensa!o§.Ae... ?DuJ'atn€l(�!oJ gas
M'�rchcas s�rão ,J,:lId\of�lnd\dps .p�l!;l
Emissora Nacio,nal p,elo pJ;'ogra�1:!­
de Lishoa, sendo as Mar<1has toca­
da!! diàríamtlllte pdQ ,Emitlsor.,de
lfaro. �o, próximo n,ÚmE-t;'Q. "d.are,-
11,10,>1 nOV�8 "porme,l:lO.r�s ,.lOpçe, .0
acuntecimentofl, morfl¡1ellte ,>lo_br.e
a Noite do Folclor ... Alg-arvio que
va,i. ,reunir os plaiores Jnomes do
A cordeão e do 'Corridinho.

Senhores, VjUcnírures
, •

"( ....: ,� l.to , ' .... '. ' ..... - I

.A s 'd,<;>e.ytçf! s � PFP �¡;¡_� �a,vi­
deira, míldja, oídio, sntraçn_o­
se, 'róte�'/,Q'l pps!"ddpei. 'í;re�Jl�
vi�ho, e 'b,svoinb-a, pirale. 1,a­

g_a�ta,.. ou t;"raç,a da uva,:,�Jc..�r;Ji­
ta 'n·se eco.l,omica e pt:atic��
�1pnt�. �;"vle ,s�lo '-ra.�a r�ceJ,e.!
o B�oletim Ha.éuê, Rua do ÃI-
m"ãda, n.o,:33$ 3.° R9ito., ,

O BQletim 'Ha�uê é utp.a

publicação agrícol� t�a I'á �do,
de .ardo_rj-cnltura,,_ apicultura.
avicultura, agricultura, vini-

. cultura,'�' viticul,uia, e a\uda
de literatura. Hlatelia, numis­
mática, femini:l8, saqde e be­
leza, com as secções d'ea con­

selhamos, recomendamos, ofer­
t'as-procuras-trocas. Assinatu­
ra anual Esc. 10$00 a receber
�m brindes.

Este, número foi visado pela
O e I e g a C ã o d e C 8 n s u'r a


